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PREFÁCIO


			Para mim, é motivo de alegria escrever o prefácio deste livro. Sinto-me verdadeiramente orgulhosa de fazer parte de uma etapa tão importante da vida de uma profissional de grande valor. Angela Cutolo demonstrou compromisso na árdua tarefa de desenvolver uma investigação relativa a uma temática de significativa relevância, como é o caso da concepção e da prática da avaliação no contexto do ensino e aprendizagem.


			Pude acompanhar de perto a trajetória profissional dessa docente nos últimos dois anos e perceber o quanto ela se preocupa com a qualidade da educação pública em seu município e na rede estadual em que atua, de forma a observar que sua prática é centrada no respeito e na consideração pela aprendizagem humana contextualizada e enraizada nas diferenças culturais, em busca de ensaiar novas possibilidades experimentadas por ações inovadoras na construção de outro mundo possível. 


			Angela consegue visualizar que as práticas educativas referem-se à escolarização, aos espaços-tempos de ensinar e aprender instituídos na cadência da vida cotidiana e assume essa postura com a crença de que a educação caracteriza-se como um mecanismo de libertação do homem, tornando-o sujeito de sua própria aprendizagem e produtor de conhecimento a partir de suas próprias experiências e valores humanos, políticos, sociais, éticos e culturais.


			Em conformidade com o pensamento de Paulo Freire, na certeza de que a educação só poderá produzir o efeito de plenitude se for compreendida e produzida como um ato de conhecimento, um ato político, um compromisso ético e uma experiência estética, este livro fornece subsídios para a compreensão de que a avaliação é via de mão dupla, pois estabelece uma relação horizontal entre os participantes do processo educativo, rompendo, dessa forma, com a visão tradicional de que apenas um ensina. 


			Desejo a tod@s uma excelente leitura!


			Prof.ª Dr.ª Silvia Maria dos Santos Stering


			Pedagoga técnica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT)
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INTRODUÇÃO


			A fim de melhor apresentar ao leitor esta obra, primeiro, farei algumas considerações da minha vida profissional, refletindo sobre meu fazer pedagógico desde o início da minha carreira educacional em escolas públicas no estado de Rondônia. Socializarei algumas experiências do meu trabalho por meio de reflexões e considerações a respeito dessa trajetória, de como surgiu a necessidade de estudar e escrever sobre avaliação e como esta foi sendo construída.


			Formei-me em Pedagogia com habilitação em Supervisão, Orientação, Direção e Inspeção Escolar, pela Faculdade União das Escolas Superiores de Cacoal (RO), conhecida popularmente como FEC aqui nas redondezas, no ano de 2002. O foco da minha formação foi a supervisão escolar para trabalhar com professores, nunca tive pretensão de sala de aula; no egresso da graduação, já dei início à minha primeira pós-graduação, que teve como tema “Visão interdisciplinar em Educação”.


			Comecei a exercer a profissão docente um ano após me formar: em 2003, fui aprovada em um contrato emergencial no município de Nova Brasilândia d’Oeste, aqui, em meu estado. Chegando lá, deparei-me com o primeiro desafio na educação: fui lotada pela coordenadora local em duas escolas; em uma, eu trabalhava pela manhã, e na outra, à tarde. 


			Para minha surpresa e espanto, a vaga nas escolas não se destinava à supervisão escolar, e sim ao trabalho com estudantes de ensino fundamental e médio em sala de aula. E para profissionais contratados, não havia escolha, era pegar ou largar. Escolhi ficar e abraçar o grande desafio. 


			Apesar de estarem localizadas em áreas urbanas, uma das escolas era de difícil acesso, pelo menos para mim, recém-chegada. A cidade tinha muitos morros, e para se chegar até uma das escolas era preciso quase escalar tais morros; quando chovia, era pior ainda. Lembro-me de muitas vezes ficar a dois quarteirões antes do morro para pegar carona com o ônibus escolar ou algum colega de trabalho que tivesse uma condução.


			Nessa fase inicial, eu trabalhava com Língua Portuguesa, Ensino Religioso, Sociologia, Arte, Filosofia... tive de me esforçar muito. Estudava todas as noites até muito tarde para dar conta do conteúdo a ser ensinado aos alunos no dia seguinte. 


			O terceiro desafio foi quando finalizou o bimestre e a escola entrou na chamada “semana de avaliação”. As escolas seguiam correntes distintas; uma era completamente tradicional e conteudista, a outra desenvolvia um pouco da metodologia tradicional, porém muito mais liberal. Deparei-me diante da pergunta: avaliar para quem? Para mim, professora, saber se o aluno compreendeu o ensinado? Para os Pais? Que me cobraram desde o início notas boas dos filhos? Para as avaliações externas? Mas e o aluno, como se sente ao estar sendo avaliado? Exatamente nesse instante, começaram as minhas indagações e a necessidade da busca por respostas a elas.


			A minha prática em sala de aula não podia se resumir a transmitir conteúdos que eu tinha de estudar para dar conta de ensinar. Eu me indagava: “quando os alunos vão precisar deste aprendizado na vida em sociedade?”, “Qual é o verdadeiro papel da escola?”. 


			Acredito que o meu agir e a minha prática têm a ver com minha formação, pois eu cobrava dos estudantes conforme fui cobrada e ensinada na faculdade. Mas eu creio que ainda hoje no ensino superior exista uma falha na formação acadêmica dos profissionais, e ela se estende às práticas de cada um.


			Há várias maneiras de se matar uma pessoa, e eu, sem experiência ou preparo adequado, matei muitos alunos. Reproduzi bem certo o que aprendi com meus mestres, reprovei alguns por incompreensão e imaturidade profissional. Hoje reconheço que uma avaliação não é suficiente, ou seja, não mensura o conhecimento de alguém. Ela pode classificar, sim, para determinado tempo, colaborando para que o professor entenda a construção do conhecimento do estudante até chegar em alguma conclusão.


			Percebi que as pessoas que deveriam pensar e agir sobre a escola esquecem-se da função social que ela tem, que é a de promover a construção do conhecimento e o saber como usá-lo no nosso dia a dia. Os currículos escolares não fazem uma ponte entre como o aluno visualiza sua vida e o que ele está aprendendo na escola. Existe um desencontro entre discurso e prática. Fala-se muito na formação integral, porém, na prática, volta-se ao ensino tradicional, em que cada um fica dentro da sua caixinha. 


			O estudante é quem fica no prejuízo por não conseguir administrar as adversidades da sua vida escolar e particular, uma vez que não recebeu adequadamente uma formação completa na escola.


			Ultimamente acredita-se que haverá mudanças para a melhoria do currículo escolar; o Ministério da Educação (MEC) está “proporcionando” aos professores reuniões nas quais eles estudem em suas escolas, junto com as coordenadorias regionais de ensino, as novas propostas para ser montada uma nova Base Nacional do Currículo Escolar. Espera-se que realmente haja mudanças mesmo, principalmente aquela que irá fazer a diferença na vida do estudante, aquela que irá sair dos muros da escola e adentrar na vida pessoal e social do estudante.


			Para tanto, precisamos incentivar nossos colegas de trabalho a estudar, a buscar novas fontes de conhecimento, mesmo sabendo que não somos reconhecidos e tampouco bem remunerados pelo grande trabalho que prestamos à nação brasileira. É preciso mudar, ainda que existam em nosso meio pessoas contrárias ao novo, ao descortinamento do ser humano. E esse caminho quem aponta, quem direciona é o professor.


			Em 2007, fui transferida para o município de Rolim de Moura (RO), fui lotada na escola Estadual Tancredo de Almeida Neves, de ensino fundamental e médio, com aproximadamente 1.800 estudantes; trabalhava já em minha área de formação na supervisão escolar com 40 horas semanais. Nessa escola, permaneci durante cinco anos, e nos momentos de planejamento, tive a oportunidade de encaminhar alguns professores recém-formados, principalmente no que diz respeito à avaliação, já que os “antigos” não se aproximavam nem davam abertura para a supervisora novata.


			O Plano Nacional de Educação, em 2001, já previa que os cursos de formação deveriam contemplar, entre outros itens, “o domínio das novas tecnologias de comunicação e da informação e capacidade para integrá-las à prática do magistério” (BRASIL, 2001). Consciente dessa necessidade atual, fui à busca de aperfeiçoamento profissional; em 2009, surgiu a oportunidade de fazer uma segunda pós-graduação, cujo tema foi “Mídias na Educação”, ofertada pela Universidade Federal de Rondônia (Unir). Essa capacitação foi e ainda é muito proveitosa em minha atuação profissional e pessoal, pois vivemos num mundo totalmente tecnológico.


			Em 2014, tive a oportunidade de participar do processo democrático dentro da escola na qual trabalhava; concorri em uma chapa, e fomos eleitos pela comunidade para administrar durante três anos a escola. Embora inexperiente na função de vice-diretora pedagógica, vi essa oportunidade como uma ocasião de aprendizado tanto administrativo como pedagógico. Em julho de 2016, ingressei no curso de mestrado em Educação oferecido pela Saint Alcuin of York Anglican College, no Chile. No ano de 2021, continuo trabalhando em uma escola, porém agora o ensino é voltado para a educação de jovens e adultos, atuando na supervisão escolar.


			A avaliação dentro do espaço escolar da escola não estava ajustada de forma igual para todos os professores, uma vez que havia uma dificuldade de se fazer a ponte entre o que foi planejado e o que iria ser avaliado, como se avaliar fosse separado do processo de ensino e aprendizagem. Sendo assim, a avaliação constituiu-se num problema a ser resolvido, pois, a cada final de ano letivo, a reprovação correspondia à grande maioria dos alunos.


			Aprofundar o conhecimento sobre a avaliação surgiu a partir de questionamentos levantados por professores na sala de planejamento.
Evidenciou-se uma angústia, quando a temática avaliação era abordada, e, na maioria das vezes, o diálogo terminava em discussões que não chegavam a lugar nenhum. 


			Existe a cobrança, da parte dos pais, por resultados satisfatórios ao final dos bimestres, a cobrança do gestor por resultados positivos, a cobrança dos alunos por notas acima da média, a cobrança da Coordenadoria Regional de Educação (CRE) por excelentes resultados. 


			Com tanta cobrança, o supervisor e os professores sentem-se pressionados, porém os que resistem trabalham em busca de melhorar a prática em sala de aula e correm atrás de experiências inovadoras que tenham obtido melhorias nesse processo, por meio de mudanças empreendidas pela necessidade e pela vontade própria da comunidade escolar de obter melhores resultados, diferentes quanto à metodologia de avaliação da aprendizagem dos alunos.


			De uma coisa temos certeza: a escola precisa praticar a avaliação para a promoção. Podemos ter um novo olhar, uma nova prática pedagógica que acolha os estudantes e os proporcione crescimento intelectual. Daí surge a necessidade de iniciarmos nosso estudo; para que venhamos a descobrir novos caminhos. 


			Temos a convicção de que a escola tem de ser um espaço de diálogo entre teoria e prática, um ambiente neutro, em que se possa tomar decisões coletivas para o bem comum. Acreditamos que a escola deva refletir o que a sociedade precisa, de modo que atenda às necessidades das pessoas e contribua para ajudar no crescimento intelectual, social e econômico.


			Nesse sentido, o planejamento torna-se essencial para o professor. O conteúdo a ser selecionado deve ser pensado para que venha a contribuir na construção do conhecimento do estudante, que tenha sentido para ele. Devemos levar em consideração os critérios e as formas empregados na seleção dos conteúdos a serem trabalhados com os alunos, como os problemas que envolvem o mundo social atual, procurando atender às possibilidades de aprendizagem.


			Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensino Médio afirmam que:


			[....] habilidades e competências concretizam-se em ações, objetos, assuntos, experiências que envolvem um determinado olhar sobre a realidade […], podendo ser desenvolvido em tópicos diferentes, assumindo formas diferentes em cada caso, tornando-se mais ou menos adequados dependendo do contexto em que estão sendo desenvolvidos. Forma e conteúdo são, portanto, profundamente interdependentes e condicionados aos temas a serem trabalhados. (PCNEM, 1999, p. 231).


			Para que faça sentido a aprendizagem para o estudante é preciso, antes de tudo, que haja uma articulação entre as diversas áreas do conhecimento, pensada para a escola, de modo que cada gestor e professor pensem, em suas respectivas áreas do saber, que juntos podem utilizar atividades e métodos diferenciados que venham a fazer sentido na vida dos estudantes. 


			Diante do exposto, apresentamos nosso objetivo com esta obra: contribuir no estabelecimento de parâmetros para práticas avaliativas que envolvam a promoção de inovação no cotidiano da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Carlos Drummond de Andrade.


			As propostas e discussões presentes no livro são apresentadas em quatro capítulos nos quais fazemos nossas considerações a respeito da temática escolhida com relação às práticas escolares; ao que a literatura investiga sobre o tema “avaliação e inovação”; aos procedimentos metodológicos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa; ao caminho percorrido até os espaços e sujeitos pesquisados e os resultados obtidos, com possíveis sugestões de metodologias de avaliação aos professores das diversas áreas de ensino.


			Na primeira parte — denominada “Avaliação educacional” —, apresentamos uma síntese do histórico da avaliação, uma discussão e uma revisão literária sobre a avaliação da aprendizagem escolar no sistema educacional brasileiro, as competências e habilidades sugeridas como possíveis de serem desenvolvidas em escolas, fazendo uma reflexão sobre os sistemas de avaliação da educação no Brasil. Abordamos ainda a importância dos planos de ensino e planejamento para o desenvolvimento de práticas inovadoras na avaliação da aprendizagem.


			A segunda parte — intitulada “Caminhos metodológicos” — apresenta o objetivo e o problema de pesquisa, as questões de pesquisa, a abordagem e os procedimentos metodológicos, as fontes, os instrumentos e as técnicas de pesquisa (entrevista e análise textual dos documentos), o tratamento analítico das informações coletadas, o desenvolvimento da pesquisa, com as amostras e as atividades realizadas para a coleta das informações. A análise da escola possui como base o Projeto Político Pedagógico (PPP), o Regimento Escolar, o Planejamento, o papel da instituição e a função do supervisor no processo de avaliação. 


			Na terceira parte, relativa a “A avaliação da aprendizagem”, de acordo com os documentos oficiais da Escola de Ensino Médio e Fundamental Carlos Drummond de Andrade, apresentamos os dados da instituição e sua organização pedagógica, mediante as práticas avaliativas existentes em seu cotidiano. Igualmente, abordamos a avaliação sob o olhar dos professores e a organização curricular das práticas avaliativas; coleta de dados e entrevistas aos envolvidos na prática de avaliação da escola; e a visão do professor sobre o aluno. 


			Nas considerações finais, apresentamos a conclusão desta obra, a contribuição que esta trará para as práticas pedagógicas e também algumas perspectivas futuras.


			Iniciando pelas práticas avaliativas no Brasil, desde os jesuítas até os dias atuais, buscamos práticas que pudessem ser denominadas e caracterizadas como inovadoras no processo avaliativo de aprendizagem da escola. Ainda, verificamos se a avaliação estava sendo praticada em consonância com os documentos que regulamentam o processo: o Regimento Escolar, o Projeto Político Pedagógico e o Plano de Ensino.


			A partir da análise dos dados coletados, pretendemos estimular pensamentos nos professores que resultem em efetivações do processo de ensino e aprendizagem, possibilitando novas formas de ampliação da avaliação da aprendizagem do aluno nas diversas áreas de ensino na escola Carlos Drummond de Andrade.
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